
DIÁLOGO ABERTO E BOA DISPOSIçÂO FORAM, COMO A IMAGEM TESTEMUNHA, A TÓNICA DA
TROCA Oe tUpneSSOES OUE O pheStOerurE DE MOÇAMBIOUE, JOAQUTM CHISSANO, TEVE
TERçA-FEIRA EM LtsBoA coM o coMENDADoR xoRÁcro RoeuE, eupResÁRro oue nÁ uut-
To ESTENDEU As suAS AclvrDADEs ecoruóurcas A MoçAMBleuE E oNDE sE nREeARA

PARA EFECTUAR NOVOS E IMPORTANÏES INVESTIMENTOS

Chissano apelou à iniciativa
I 2 0dos empresários pgrtpgueses

Na cidade do porto, o mìnharparaapaz",tornan- disse. 5f i6h,qÒ 
tenciais para a reatização

presidente de Moçambique do viável um aumento do O dir igenle da RPM, dÌs- de projectos viáveis de
apresenlou quarta-Íeira as investimento naquele país cursando perante cerca de investimentos,.
vanlagens dos investimen- da Africa austral. 50 empresários da Associa- Chissano lembrou aos in-
tos estrangeiÍos no seu "A situação polít ica em ção Industr ial Portuense, dustr iaisnortenhosque,até
país, apelando à iniciativa Moçambique lem vindo a apontou as áreas da produ- ao momento, já foram apro
dos empresários registar, nos últ imos me- ção agrícola, pecuária, ex- vados 70 projectos de in.
portugueses. ses,umaevoluçãoquelen- ploração de produtos Í lo- vestimentoestrangeiroque

Joaquim Chìssano, que de a contr ibuir e a orientar- reslais, recursos minerais, absorveram cerca de 30 mi-
Íoi recebido na Câmara Mu- se na busca de soluções turismo, ìndúslr ia al imentar lhoes de coptos.
nicipal e Associaçáo Indus- que poderão possibi l i tar a e aquacultura do camarão Depois, ÍoÍ a vez dos em-
tr ial Portuense, reÍeriu que tÍansÍormação do cl ima de e da lagosta como "domí- presários questionarem a
Moçambique ,,tende a ca- tensão num clima de paz", nios com oportunidades po- delegação moçambicana

sobÍe as dif iculdades oue
encontram para investìr no
país. Entre críticas e per-
guntas de índole prát ica, o
inleresse anunciado no iní-
cio da cerimónia íoi-se evì-
denciando ao longo da
sessâo.

Neste sentido, a Constíu-
tora do Tâmega anunciou o
seu interesse em reÍorçar
os seus investrmentos em
Moçambique, a Salvador
Caetano maniÍestou vonta-
de de recuperar uma anl i-
ga íábrica de autocarros e
a Unicer af irmou que pre-
tendia entrar no caoìtal da
cerve.jeira moçambicana
Sogere.

Fegista-se que um novo
apelo internacional - o
quarlo lançado pelas Na-
ções Unidas em apoio a
Moçambique - solicita do-
nativos avaliados em mais
de 136 milhões de dólares,
essencìalmente destinados
à aquisÌção de 229 mìl to-
neladas de bens al imenta-
res.
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